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This study isolated and determined the profile of susceptibility and antimicrobials re-
sistance of bacterial strains isolated from the cloaca Trachemys scripta elegans (T. s. ele-
gans) raised in captivity. After 120 days of adaptation, cloacal swab samples obtained from 
20 adults animals were grown and, after the pathogens identification through biochemi-
cal tests, submitted to the test of susceptibility to nine antimicrobials. Enterobacter ae-
rogenes (85%); Shigella spp. (10%) and Edwadsiella spp. (5%) were isolated and identi-
fied. Isolates from E. aerogenes were sensitive to gentamicin (86%), enrofloxacin (79%), 
streptomycin (50%), sulfazotrim (36%) and ampicillin (29%) and resistant to penicillin 
(100%), erythromycin (93%), cephalexin (86%), ampicillin (71%) and sulfazotrim (64%). 
Isolates from Shigella spp. showed sensitivity to gentamicin (100%), enrofloxacin (50%), 
doxycycline (50%), streptomycin (50%), ampicillin (50%), penicillin (50%) and sulfazo-
trim (50%) and resistance to doxycycline (50 %), streptomycin (50%), ampicillin (50%), 
penicillin (100%), cephalexin (50%) and sulfazotrim (50%), while the Edwardsiella spp. 
were sensitive only to gentamicin (100%) and were highly resistant (100%) to other anti-
biotics. The results suggest the participation of T. s. elegans in the epidemiological chain, as 
reservoir of important pathogens, such as E. aerogenes, Shigella spp. and Edwardisiella spp., 
making it important to adopt preventive measures for zoonotic risk that present and cor-
rect treatment and control in captivity and households, as well as studies that address the 
sensitivity characteristics and antimicrobial resistance of isolates from cloaca, as it multi-
drug resistance to drugs can be transmitted to humans and compromise the treatment of 
patients with serious diseases.
INDEX TERMS: Zoonosis, Testudines, Enterobacter aerogenes, Shigella spp., Edwardisiella spp., anti-
microbes.
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RESUMO.- Este estudo isolou e determinou o perfil de 
sensibilidade e de resistência a antimicrobianos de cepas 
bacterianas isoladas da cloaca de Trachemys scripta ele-
gans (T. s. elegans) criadas em cativeiro. Após 120 dias de 
adaptação, amostras de swab cloacal obtidas de 20 animais 
adultos foram cultivadas e, após a identificação dos pató-
genos através de testes bioquímicos, submetidas ao teste 
de suscetibilidade a nove antimicrobianos. Enterobacter 
aerogenes (85%); Shigella spp. (10%) e Edwadsiella spp. 
(5%) foram isolados e identificados. Os isolados de E. aero-
genes foram sensíveis à gentamicina (86%), enrofloxacina 
(79%), estreptomicina (50%), sulfazotrim (36%) e ampici-
lina (29%) e resistentes a penicilina (100%), eritromicina 
(93%), cefalexina (86%) ampicilina (71%) e sulfazotrim 
(64%). Isolados de Shigella spp. apresentaram sensibilida-
de à gentamicina (100%), enrofloxacina (50%), doxicilina 
(50%), estreptomicina (50%), ampicilina (50%), penici-
lina (50%) e sulfazotrim (50%) e resistência a doxicilina 
(50%), estreptomicina (50%), ampicilina (50%), penicilina 
(100%), cefalexina (50%) e sulfazotrim (50%), enquanto 
que os de Edwardsiella spp. foram sensíveis apenas à genta-
micina (100%) e altamente resistentes (100%) aos demais 
antimicrobianos. Os resultados sugerem a participação de 
T. s. elegans na cadeia epidemiológica, como reservatório de 
patógenos importantes, como E. aerogenes, Shigella spp. e 
Edwardisiella spp., tornando importante a adoção de me-
didas preventivas pelo risco zoonótico que apresentam e 
corretas de tratamento e de controle em cativeiros e domi-
cílios, assim como de estudos que enfoquem as caracterís-
ticas de sensibilidade e de resistência antimicrobiana dos 
isolados cloacais, pois a multirresistência a drogas pode ser 
transmitida aos humanos e comprometer o tratamento de 
indivíduos com doenças graves.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Zoonose, Testudines, Enterobacter ae-
rogenes, Shigella spp., Edwardisiella spp., antimicrobianos.

INTRODUÇÃO
Répteis têm se tornado cada vez mais objeto de estudos 
tanto por questões conservacionistas quanto pelo aumento 
de sua utilização como animais de companhia. Contudo, o 
aumento de sua popularidade como animais de estimação 
causa preocupação quanto ao impacto na saúde pública, 
uma vez que representam fonte potencial de infecção para 
humanos, pois podem deixar no ambiente, misturados às 
suas fezes, microrganismos oportunistas e patogênicos 
(Bringsoe 2006).

Este fato ganha particular interesse quando se trata da 
Trachemys scripta elegans (T. s. elegans) (Wied, 1839), uma 
tartaruga subaquática, habitante do continente Americano, 
mas que se apresenta amplamente distribuída desde Illi-
nois até o Golfo do México e é muito difundida como “pet” 
em todo mundo (Burger 2009, Peris 2012). No Brasil esta 
espécie exótica é a mais comercializada, mesmo sendo 
o comércio ilegal desde 1991 (Fonseca 2001, Souza et al. 
2007), o que aumenta a preocupação sobre os patógenos 
albergados por estes animais, tipos de doenças que podem 
ser transmitidas, bem como sobre as medidas profiláticas a 
serem tomadas, tanto como para orientação dos proprietá-

rios quanto para com os cuidados com esta espécie. Além 
deste aspecto, torna-se grave também o abandono de indi-
víduos desta espécie em rios, lagos e corpos d´água quando 
atingem grandes tamanhos e deixam de ser atrativos como 
pets, pois se tornam um perigo à biodiversidade local (Fon-
seca 2001, Primack & Rodrigues 2001, Souza et al. 2007), 
podendo comprometer seriamente populações nativas por 
extinção ou hibridização (Fonseca 2001, Souza et al. 2007) 
e promover a transmissão de patógenos (Souza et al. 2007).

Na rotina clínica de répteis, as principais emergências 
infecciosas bacterianas são representadas por gastroente-
rites severas, processos bacterianos pneumônicos e mes-
mo septicêmicos, especialmente quando as condições de 
cativeiro são inadequadas (Goulart 2007). Embora muitos 
patógenos possam ser encontrados em répteis, a maioria 
é representada por bactérias Gram – negativas, como Sal-
monella spp., Pseudomonas spp., Klebsiella spp., Aeromnas 
spp., Protteus spp. e Escherichia coli, as quais podem causar 
doenças tanto por invasão tecidual quanto por produção 
de toxina (Cubas & Baptistotte 2007). Cabe ressaltar que, 
tanto as tartarugas quanto outros répteis, são reservatórios 
regulares de certas bactérias patogênicas para humanos 
(Aguirre et al. 2006).

Sá & Solari (2001) apud Pessoa (2009) constataram 
que 93,3% dos quelônios estavam contaminados por Sal-
monella. Embora este patógeno faça parte da microflora 
intestinal dos quelônios e seja encontrada nas fezes, na uri-
na, nos ovos e na carne dos animais portadores, somente 
quando estes entram em estado de estresse ou doença e 
têm sua resistência orgânica diminuída é que ela se torna 
patogênica (Santoro et al. 2006), podendo causar gastroen-
terite, hepatite necrótica, pneumonia e septicemia (Fran-
cisco 1997 apud Flosi et al. 2001). Além disso, tartarugas, 
tanto de cativeiro quanto as selvagens, têm sido incrimina-
das por serem vetores de Salmonella (Saelinger et al. 2006, 
Gaertner et al. 2008) e por albergarem patógenos entéricos 
humanos (Santoro et al. 2006).

Ademais, quando quelônios são criados com outras es-
pécies, em especial mamíferos, que também possuem ente-
robactérias em sua flora intestinal, estas podem provocar 
doenças cutâneas ulcerativas e, assim, levar ao desenvol-
vimento de quadros septicêmicos, como necrose hepáti-
ca, anorexia, caquexia e morte (Jacobson 2007). Portanto, 
é de extrema importância o conhecimento da microbiota 
inerente aos répteis para melhor promover-se uma relação 
humana e animal segura e saudável, pois alguns dos mi-
crorganismos desta microbiota apresentam alto potencial 
zoonótico e poucas pesquisas abordam este tema.

Assim, este estudo objetivou realizar a identificação e a 
avaliação da sensibilidade e da resistência a antimicrobia-
nos de cepas bacterianas isoladas na cloaca de T. s. elegans, 
cujo comércio ilegal e abandono causa sérias consequência 
ao meio ambiente, e também levanta a questão sobre risco 
de saúde para as populações humanas e nativas em contato 
com esses animais.

MATERIAL E MÉTODOS
Este estudo foi realizado com 20 espécimes de Trachemys scrip-
ta elegans (Wied, 1839), 10 machos e 10 fêmeas, adultos, de ida-
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des variáveis, provenientes do Centro de Triagem de Animais 
Silvestres (CETAS) do Parque Ecológico do Tietê, São Paulo (SP) 
(23o29’23.15”S e 46o31’10.90”W) (licença IBAMA nº 136/2011 e 
048/2012). Os animais foram transportados (Processo SMA/De-
Fau nº 13461/2012) até o Laboratório de Anatomia dos Animais 
Domèsticos e Silvestres, Campus de Ciências Agrárias da Universi-
dade Federal do Vale do São Francisco, Petrolina (PE) (9°23’34”S 
e 40°30’’28”W) onde foram mantidos em cativeiro. O transporte 
foi realizado em caminhão baú, dentro de gaiolas que permitiam 
a ampla movimentação dos espécimes, havendo baixa densidade 
de carga, boa ventilação e alimentação a base de vegetais, mano-
bras importantes para reduzir o estresse, injúrias e o óbito. Em 
Petrolina (PE) os animais foram descarregados com o mínimo de 
barulho e movimentação e acomodados em aquaterrário, onde 
receberam alimentação industrializada comercial uma vez ao dia. 
A substituição total da água e limpeza do recinto era promovida 
a cada 48 h e, para evitar proliferação de microrganismos, a água 
e o recinto eram periodicamente tratados com solução aquosa de 
azul de metileno.

A coleta de swabs da região cloacal foi realizada para avalia-
ção da flora bacteriana presente. O swab estéril era introduzido 
e, então, rotacionado no interior da cloaca por aproximadamente 
um minuto e, em seguida, acondicionado em meio de transporte 
Stuart e encaminhado sob refrigeração ao Laboratório de Micro-
biologia e Imunologia Animal da UNIVASF, mantendo-o a 4°C até 
até o processamento (em média, 8 horas após a coleta). Os swabs 
foram semeados com auxílio de alça de platina em meios de cul-
tura com Ágar base enriquecidos com sangue ovino a 8%, sendo 
as placas incubadas por 48 horas a 37oC (Carter 1990). Após este 
período, colônias foram identificadas por suas características, 
morfológicas e bioquímicas, utilização de açúcares e citrato, pro-
dução de enxofre, motilidade e produção de indol e Gof, sendo 
utilizados os meios TSI e SIM, e características tintoriais (Quinn 
et al. 1994).

O perfil de sensibilidade a antimicrobianos dos microrganis-
mos isolados foi determinado através do método de difusão em 
disco Kirby-Bauer modificado (Bauer et al. 1966). Os isolados fo-
ram semeados em caldo Muller Hinton (Laborclin, Vargem Gran-
de, Paraná - PR, Brasil) e incubados a 37 oC até a obtenção de tur-
vação conforme a escala 0,5 de Mac Farland. Com auxilio de swab, 
os isolados foram semeados em placas de Petri contendo meio de 
cultura Ágar Muller Hinton (Laborclin, Vargem Grande, Paraná 
- PR, Brasil). Logo após, foram aplicados os discos impregnados 
com as seguintes drogas antimicrobianas: Estreptomicina (EST) 
(10,0 mcg), cefalexina (CEF) (30,0 mcg), eritromicina (ERI) (10,0 
mcg), doxicilina (DOX) (30,0 mcg), gentamicina (GEN) (10,0 mcg), 
sulfazotrim (SUT) (25,0 mcg), penicilina (PEN) (10,0 mcg), ampi-
cilina (AMP) (10mcg), enrofloxacina (ENO) (0,5 mcg). As placas 
foram incubadas em estufa durante 24 horas a 37oC e após aleitu-
ra dos halos formados, foi determinado o perfil de sensibilidade 
dos patógenos isolados.

A análise dos resultados foi realizada de acordo com os dife-
rentes microorganismos e drogas testadas, utilizando-se como 
método estatístico a análise descritiva com porcentagem simples. 
Este estudo foi aprovado pelo CEDEP da UNIVASF (Protocolo nº 
0002/130314).

RESULTADOS
Após o cultivo foram identificadas colônias brancas, mucoi-
des e exibindo hemólise e na coloração de Gram cocoba-
cilos Gram negativos. Foram identificadas três espécies de 
bactérias Gram-negativas em T. s. elegans, sendo a espécie 
mais frequente Enterobacter aerogenes; seguida por Shi-
gella spp. e Edwadsiella spp. (Quadro 1).

Em três amostras (15%) não foi possível avaliar-se o 
perfil de sensibilidade aos antimicrobianos testados. A 
variação geral de sensibilidade aos antimicrobianos está 
exibida na Figura 1. Nota-se que em 85% (17/20) das 
amostras as bactérias isoladas foram altamente sensíveis 
à gentamicina (15/17= 88%), seguida da enrofloxacina 
(12/17= 70%) e estreptomicina (8/17= 47%), moderada-
mente sensíveis a doxicilina (6/17= 35%) e o sulfazotrim 
(6/17= 35%) e pouco sensíveis a ampicilina (5/17= 19%); 
cefalexina (1/17= 6%); penicilina (1/17= 6%) e eritromi-
cina (1/17= 6%). Por outro lado, observou-se elevada re-
sistência a penicilina (16/17= 94%); eritromicina (15/17= 
88%); cefalexina (13/17= 76%); ampicilina (12/17= 70%); 
sulfazotrim (11/17= 65%) e a doxicilina (10/17= 59%), 
moderada resistência à estreptomicina (4/17= 23%), en-
rofloxacina (3/17= 18%) e baixa resistência a gentamicina 
(1/17= 6%).

Os isolados de E. aerogenes foram sensíveis à gentami-
cina (86%), enrofloxacina (79%), estreptomicina (50%), 
sulfazotrim (36%) e ampicilina (29%) e resistentes a pe-
nicilina (100%), eritromicina (93%), cefalexina (86%) 
ampicilina (71%) e sulfazotrim (64%) (Fig.2A). Isolados 
de Shigella spp. apresentaram sensibilidade à gentami-
cina (100%), enrofloxacina (50%), doxicilina (50%), es-
treptomicina (50%), ampicilina (50%), penicilina (50%) 
e sulfazotrim (50%) e resistência a doxicilina (50%), es-
treptomicina (50%), ampicilina (50%), penicilina (100%), 
cefalexina (50%) e sulfazotrim (50%) (Fig.2B), enquanto 
que os de Edwardsiella spp. foram sensíveis apenas à genta-
micina (100%) e altamente resistentes (100%) aos demais 
antimicrobianos (Fig.2C).

Quadro 1. Espécies bacteriana e sua frequência de 
ocorrência na cloaca de Trachemys scripta elegans adultas 
provenientes do Centro de Triagem de Animais Silvestres 

(CETAS) do Parque Ecológico do Tietê, São Paulo/SP

	 Espécies	 Swab cloacal (N=20)	 Frequência (%)

	 Enterobacter aerogenes	 17	 85
	 Shigella spp.	 2	 10
	 Edwardisiella spp.	 1	 5
	 Total	 20	 100

Fig.1. Variação de sensibilidade (%) das bactérias isoladas de 
Trachemys scripta elegans aos antimicrobianos testados. GEN 
= gentamicina, ENO = enrofloxacina, DOX = doxicilina, EST = 
estreptomicina, ERI = eritromicina, AMP = ampicilina, PEN = 
penicilina, CEF = cefalexina, SUT = sulfazotrim.
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DISCUSSÃO
Com o crescente interesse por répteis de estimação, torna-
-se fundamental o conhecimento dos patógenos albergados 
por estes, assim como dos perfis de sensibilidade e resis-
tência que estes apresentam aos antimicrobianos. Estes co-
nhecimentos são também necessários quando se considera 
os riscos de contaminação nas criações em cativeiro, pois 
microrganismos da microbiota natural de quelônios podem 
se tornar patogênicos tanto para seus hospedeiros quanto 
para humanos. Por isto, os estudos sobre a flora bacteriana 
são importantes para se compreender o papel que as bacté-
rias exercem como agentes patogênicos em quelônios.

Nos 20 swabs cloacais de T. s. elegans foram isoladas 
Bactérias Gram-negativas pertencentes à família Entero-
bacteriaceae. Estas bactérias foram representadas pri-
meiramente por Enterobacter aerogenes, em 17 amostras 

(85%), seguida, respectivamente, por Shigella spp., em 
2 amostras (10%), e Edwardisiella spp., em uma amostra 
(5%). Ampla variedade de bactérias Gram-negativas pode 
ser isolada em tartarugas e répteis, contudo a diversidade 
de ambientes e técnicas microbiológicas de processamento 
das amostras torna difícil estabelecer qual gênero preva-
lece sobre o outro. Embora a associação entre tartarugas e 
Klebsiella spp. (Cubas & Baptistotte 2007, Ferronato et al. 
2009, Germino et al. 2008, Pessoa 2009, Morais et al. 2011, 
Liu et al. 2013); Salmonella spp. (Cubas & Baptistotte 2007, 
Germino et al. 2008, Liu et al. 2013); Escherichia coli (Cubas 
& Baptistotte 2007, Ferronato et al. 2009, Germino et al. 
2008, Pessoa 2009, Foti et al. 2009, Liu et al. 2013) e Pseu-
domonas spp. (Cubas & Baptistotte 2007, Foti et al. 2009, 
Liu et al. 2013) seja frequente, este fato não foi observado 
neste estudo.

O crescimento de bactérias Gram negativas da família 
Enterobacteriaceae, frequentemente associadas a doenças 
gastrointestinais, em 100% das amostras deste estudo, de-
nota o risco zoonótico e de circulação destes patógenos, 
tornando as medidas de controle e profilaxia imprescindí-
veis. Enfermidades zoonóticas têm sido estudadas desde 
a antiguidade, tendo a transmissão de patógenos de Tra-
chemys ao homem sido causa de algumas infecções impor-
tantes em Saúde Pública (CDC 2008). Apesar de qualquer 
pessoa ser susceptível a contrair infecções pelos patógenos 
isolados neste estudo, os sintomas mais severos são obser-
vados em idosos, crianças e indivíduos imunodeprimidos. 
Em qualquer um dos casos, a higiene pessoal, em particu-
lar a lavagem adequada das mãos, é a principal estratégia 
de prevenção (Kenneth 2012), bem como a educação de 
crianças para que adquiram práticas e hábitos de higie-
ne corretos. Salvador (2008) verificou que, em répteis, as 
infecções ocorrem porque muitos proprietários criam os 
animais soltos em quintais ou varandas, que são ambientes 
errôneos para eles, submetendo-os a situações de estresse 
e, consequentemente, de baixa de imunidade, favorecendo 
o desenvolvimento de infecções bacterianas que podem 
causar pneumonia e/ou estomatite.

Os resultados deste estudo divergiram de Santos et al. 
(2011) sob dois aspectos: primeiro porque estes isola-
ram em T. s. elegans recebidos no Centro de Recuperação 
de Animais Silvestres do Parque Ecológico do Tietê, São 
Paulo (SP) uma porcentagem maior de Edwardsiella spp. 
(62%) do que de Enterobacter spp. (3%) e, segundo, por-
que foram também isolados E. coli (24%), Salmonella spp. 
(10%), Citrobacter spp. (3%) e Klebsiella spp. (3%). A au-
sência de isolamento de Salmonella foi um achado impor-
tante, pois os animais deste estudo foram provenientes de 
captura pelo Parque Ecológico do Tietê como os utilizados 
por Santos et al. (2011) e também porque este patógeno é 
tradicionalmente o mais importante em T. s. elegans (Pe-
ris 2012), por isto é que tanto nos Estados Unidos quanto 
no Canadá sua venda é proibida devido à transmissão de 
salmonelose a humanos (Bringsoe 2002 apud Peris 2012). 
Soma-se a estes fatores o fato de que a persistência e a ca-
pacidade de invasão tecidual da Salmonella em Trachemys 
infectadas experimentalmente se mostraram termo depen-
dente, com colonização intestinal à temperatura de 26°C, 

Fig.2. (A) Variação da sensibilidade das amostras de Enterobacter 
aerogenes; (B) Shigella spp. e (C) Edwardsiella spp. de Trache-
mys scripta elegans a cada um dos antimicrobianos testados. 
GEN = gentamicina, ENO = enrofloxacina, DOX = doxicilina, 
EST = estreptomicina, ERI = eritromicina, AMP = ampicilina, 
PEN = penicilina, CEF = cefalexina, SUT = sulfazotrim.
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particularmente do íleo, ceco e cólon, porém sem invasão 
da parede intestinal seguida de lesões histopatológicas ou 
colonização interna de órgãos, e a 37°C a colonização do 
fígado e baço e aumento do número de bactérias no trato 
intestinal (Pasmans et al. 2002 apud Peris 2012). Conside-
rando as altas temperaturas observadas em Petrolina (PE), 
cujas médias são de 26,3°C; máximas médias de 32,5°C e 
máximas absolutas de 44,1°C (INM 2014) era esperado que 
houvesse colonização e presença de Salmonellas no trato 
intestinal destes animais.

Bactérias do gênero Enterobacter foram isoladas tam-
bém em Caretta caretta (Foti et al. 2009), T s. elegans (Pe-
ris 2012, Liu et al. 2013), Phrynops geoffroanus (Ferronato 
et al. 2009) e E. aerogenes em tartarugas da Amazônia de 
vida livre (Meyer Junior 2007), cloaca de jabutis (Pessoa 
2009) e em Pododermis expansa mantidas em cativeiro 
(Meyer Junior 2007). E. aerogenes é um bastonete anaeró-
bio facultativo, oportunista, que se prolifera em ambientes 
com pouco ou nenhum oxigênio, tais como esgotos, solo e 
fezes, podendo provocar bacteremia, osteomielite, pneu-
monia, septicemia (Watson et al. 2005), e também infec-
ções do trato gastrointestinal, respiratório, urinário e da 
pele (Paterson 2006). O aumento na patogenicidade e da 
resistência de bactérias do gênero Enterobacter é crescente 
e tem se tornado uma grande preocupação em saúde pú-
blica (Davin-Regli & Pagès 2015). Os resultados indicaram 
que as mostras de E. aerogenes isoladas neste estudo apre-
sentaram alta sensibilidade (> 80%) à gentamicina e enro-
floxacina e multirresistência a drogas (MDR), caracterizada 
como a resistência a três ou mais agentes antimicrobianos, 
a 66,7% (6/9) dos antimicrobianos testados (Fig.2A). Este 
último achado reforça a necessidade de educação sanitária 
e ambiental para pessoas que manejam estes animais, pois 
a MDR pode ser transmitida aos humanos através da colo-
nização direta do intestino por cepas oriundas dos animais 
ou pela transmissão de genes de resistência a bactérias re-
sidentes no intestino humano (Guimarães et al. 2015). Isto 
se torna mais relevante quando se considera a antibiotico-
terapia em pacientes graves, pois as cepas de E. aerogenes 
estão entre as que mais causam problemas nestes (Montei-
ro 2009). Ademais, a MDR impede o êxito da terapêutica 
empregada, prolonga as internações hospitalares e aumen-
ta a mortalidade dos pacientes (Gaite et al. 2008).

Embora Shigella spp raramente seja associada com tar-
tarugas, Liu et al. (2013) também as isolaram das amostras 
de swab cloacal (23,9%) de T. s. elegans capturadas no es-
tado do Kansas; Morais et al. (2011) isolaram Shigella fle-
xnerii na cloaca de P. expansa e Podocnemis unifilis adultos 
em quatro praias do Rio Javaés, fronteira do Parque Nacio-
nal do Araguaia; e Mahmoud et al. (2008) isolaram Shigella 
spp. do fluido ovidutal de Chelonya midas. Shigella spp. é 
um bastonete (bacilo) imóvel, habitante do trato intestinal 
humano, tem como reservatório o intestino grosso de ani-
mais doentes, convalescentes ou assintomáticos e a princi-
pal via de transmissão é a fecal-oral ou fômites. Ainda que 
sua dose infecciosa seja baixa, ou seja, a ingestão de poucas 
dezenas de células é suficiente para causar a infecção, seu 
crescimento em alimentos é pouco relevante, porém por-
tadores de Shigelose desenvolvem diarreia, febre, dores de 

estômago a partir de um ou dois dias após a exposição às 
bactérias. Outro fator relevante reside no fato de que mes-
mo quando a pessoa infectada não apresenta os sintomas 
ela ainda pode transmitir a bactéria a outras pessoas (Ken-
neth 2012). A shigelose é considerada uma importante cau-
sa de diarreia aguda em todo o mundo, tanto por sua alta 
prevalência, como pela gravidade da doença (Orrett 2008, 
Kosek et al. 2010, Moreno 2010). Neste estudo, as bacté-
rias do gênero Shigella spp não apresentaram resistência 
à gentamicina; tiveram sensibilidade e resistência equiva-
lentes para doxicilina, eritromicina, ampicilina, penicilina, 
cefalexina e sulfazotrim e não apresentaram resistência à 
estreptomicina e enrofloxacina. Liu et al. (2013) também 
não observaram resistência a gentamicina, todavia 80% 
dos isolados de Shigella foram resistentes ao imipenem, ce-
falotina, ampicilina-sulbactam e ampicilina.

Edwardsiella spp não é rara em ambientes aquáticos 
(Janda & Abbott 2006), sendo comum na microbiota intes-
tinal normal de animais aquáticos (Moraes & Martins 2004, 
Leotta et al. 2009, Nimmervoll et al. 2011) e em fezes huma-
nas (Moraes & Martins 2004), assim como de cobras, rãs, 
tartarugas e aves (Costa 2004). Este patógeno ocorre tam-
bém no sedimento e na água dos tanques de criação, se ma-
nifestando quando os hospedeiros em situação de estresse 
se encontram na presença de grande quantidade de ma-
téria orgânica na água (Albinati et al. 2006). Edwardsiella 
tarda e Edwardsiella hoshinae foram isoladas da cavidade 
oral de P. geoffroanus (Ferronato et al. 2009), da cloaca de 
jabutis-piranga (Benites et al. 2013) e em P. expansa de vida 
livre e de cativeiro (Meyer Junior 2007). Dentre as espécies 
de Edwardisiella, a E. tarda é a mais importante, mais isola-
da e a única reconhecidamente patogênica para humanos, 
nos quais pode causar distúrbios intestinais e extra intesti-
nais (Arya et al. 2011), como infecções no aparelho repro-
dutor feminino (Mikano et al. 2003). As bactérias do gênero 
Edwardisiella spp. isoladas neste estudo não apresentaram 
resistência à gentamicina, mas apresentaram multirresis-
tência a todos os demais antimicrobianos testados (89%, 
8/9) (Fig.2C). Este achado ressalta a importância de me-
didas profiláticas ao se manter contato com estes animais, 
pois a resistência bacteriana é o ponto crítico na antibioti-
coterapia de pacientes graves (Monteiro 2009).

As Enterobacteriaceae isoladas neste estudo eram parte 
do microbiota cloacal dos animais estudados, corroboran-
do com Morais et al. (2011) e discordando de David et al. 
(2009), que associaram o isolamento de Shigella em peixes 
à poluição da água. Contudo, mesmo que estas bactérias 
não fossem patogênicas para as tartarugas estudadas, pois 
as mesmas não apresentavam sinais de doença, as bacté-
rias isoladas são patogênicas tanto para répteis quanto 
para humanos, requerendo cuidados no seu manuseio.

A evolução das bactérias, pela mutação espontânea e 
recombinação de genes, cria variabilidade genética sobre 
a qual atua a seleção natural aos mais aptos e resistentes 
aos antimicrobianos (Andrade 2002). Esta resistência é um 
dos grandes problemas da medicina, tanto humana quan-
to animal, pois a possibilidade de transferência de bacté-
rias resistentes dos animais ao homem é real e de extrema 
importância para a saúde pública (Guimarães et al. 2015). 
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Dezenove isolados apresentaram o fenótipo de multir-
resistência, ou seja, além da resistência aos β-lactâmicos 
(penicilina e/ou cefalexina) foram resistentes a outras três 
classes de drogas, concordando com Idrees et al. (2009). As 
drogas não β- lactâmicas para as quais um maior número 
de isolados foi resistente foram eritromicina, ampicilina, 
sulfazotrim e doxicilina. Germino et al. (2008) observaram 
resistência em todos os isolados das cavidades bucal e clo-
acal de serpentes, jacaré e jabutis.

Neste estudo as bactérias Gram-negativas isoladas fo-
ram sensíveis à gentamicina, a qual pode constituir-se em 
uma excelente alternativa para o tratamento de infecções 
causadas por estes patógenos. Foram também sensíveis, na 
sequência, à enrofloxacina e estreptomicina e resistentes à 
ampicilina; cefalexina; penicilina e eritromicina. Germino 
et al. (2008) observaram resistência em todos os isolados 
das cavidades bucal e cloacal de serpentes, jacaré e jabutis. 
A alta sensibilidade à gentamicina concordou com Liu et al. 
(2013) que não observaram resistência à gentamicina nas 
bactérias isoladas de T. s. elegans e discordou de Ebani et al. 
(2005), que observaram em répteis grande proporção de 
isolados resistentes à mesma.

Á exceção do único isolado de Edwardsiella spp. (100%), 
a resistência a enrofloxacina, uma quinolona de segunda 
geração ampla e restritamente utilizada na Medicina Vete-
rinária (Spinosa et al. 2002), foi muito baixa (7% para E. 
aerogenes e 0% para Shigella spp.), podendo constituir-se 
numa alternativa para o tratamento de infecções causadas 
por estes patógenos. Estes resultados concordaram com os 
de Ebani et al. (2005) e Lopes (2008) que observaram em 
répteis poucos isolados resistentes a enrofloxacina.

O amplo uso da ampicilina na medicina veterinária, 
particularmente no tratamento de infecções causadas por 
bactérias Gram-negativas, pode ser a causa de seu baixo 
desempenho neste estudo. Resistência à penicilina foi tam-
bém descrita por Germino et al. (2008). Segundo Davin-Re-
gli & Pagès (2015) a resistência aos antimicrobianos, em 
especial aos Beta-Lactâmicos, é algo crescente e preocu-
pante em E. aerogenes, dada a versatilidade destes micro-
-organismos em detectar e responder à presença das dro-
gas antimicrobianas presentes no meio onde se encontram.

Segundo Srinivisan et al. (2007), os exemplos de aumen-
to da resistência aos antimicrobianos em diversas espécies 
animais são inúmeros, inclusive até a antimicrobianos de 
uso humano. Este fato é preocupante, pois as bactérias iso-
ladas podem ser reservatório de genes resistentes e disse-
minar esta resistência às bactérias patogênicas e comen-
sais. O uso abusivo de antimicrobianos em seres humanos 
e animais são responsáveis pelo desenvolvimento de resis-
tência (Singer et al. 2003, Beovic 2006). Contudo, deve-se 
ter em mente que a resistência aos antimicrobianos é um 
problema multifacetado, cuja solução requer esforços ati-
vos (Umber & Bender 2009). Assim, deve ser considerada a 
epidemiologia das bactérias, a interação entre seres huma-
nos e animais, o uso correto de antimicrobianos em todas 
as espécies e a aplicação de princípios gerais de controle de 
infecção (Weese & Duijkeren 2010, Woolhouse et al. 2015). 
Além disto, a água pode se constituir num excelente meio 
para transferência de genes de resistência e seleção de 

micro-organismos resistentes, os quais podem facilmente 
alcançar os seres humanos (Cantas et al. 2013). Soma-se a 
estas medidas a utilização dos fármacos em doses corretas 
e por tempo adequado somente após o conhecimento dos 
agentes infecciosos por meio do isolamento bacteriano e 
o uso de testes de sensibilidade antimicrobiana (Mateu & 
Martin 2001).

CONCLUSÕES
A participação da T. s. elegans na cadeia epidemiológica, 

como reservatório de alguns patógenos importantes como 
Enterobacter aerogenes, Shigella spp. e Edwardisiella spp., 
ressalta a importância da adoção de medidas preventivas 
pelo risco zoonótico que apresentam e corretas de trata-
mento e de controle em cativeiros e domicílios.

É indispensável também a realização de estudos que 
enfoquem as características de sensibilidade e de resistên-
cia antimicrobiana dos isolados, pois a multirresistência às 
drogas pode ser transmitida aos humanos e comprometer 
o tratamento de indivíduos com doenças graves.

O não isolamento de Salmonella deveria ser mais bem 
investigado visto que por sua origem e pelas condições cli-
máticas em Petrolina-PE seria esperada a colonização e pre-
sença deste patógeno no trato intestinal destes quelônios.
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